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    Capítulo 1




    Conceitos: sistemas de apoio à decisão, big data, business intelligence





    Na era atual, caracterizada por um fluxo incessante e volumoso de dados, torna-se indispensável o domínio das práticas de manipulação de dados, incluindo sua extração, transformação e, principalmente, produção de relatórios por meio das diferentes fontes e tipos de dados. Esta introdução visa esclarecer os fundamentos desses processos no contexto do big data e do business intelligence (BI), ilustrando como eles são cruciais no suporte à tomada de decisão em ambientes corporativos e de negócios.




    O conceito de big data refere-se ao enorme volume de dados gerados continuamente por diversas fontes. A sua característica principal não é apenas o volume, mas também a variedade e a velocidade com que esses dados são produzidos e processados. Em um mundo cada vez mais conectado, o big data torna-se um recurso valioso, oferecendo insights e oportunidades de inovação.




    Business intelligence, por outro lado, é o processo analítico que transforma dados brutos em informações relevantes para decisões estratégicas. BI envolve a coleta, armazenamento, análise e visualização de dados, visando aprimorar a qualidade da tomada de decisão.




    Em um cenário onde a tomada de decisão baseada em dados se torna cada vez mais prevalente, os sistemas de apoio à decisão (SAD) emergem como componentes essenciais na gestão empresarial. Esses sistemas utilizam dados, modelos analíticos e conhecimento especializado para ajudar na tomada de decisões complexas e na resolução de problemas. A cultura data driven, que consiste na tomada de decisões baseadas em dados e os prioriza em vez da intuição ou da experiência passada é uma abordagem que se fortalece nesse contexto, enfatizando a importância de uma base de decisão empiricamente fundamentada.




    Integrado aos sistemas de apoio à decisão, o BI desempenha um papel vital ao possibilitar que organizações interpretem seus dados de maneira eficaz, gerando informações acionáveis que influenciam diretamente suas estratégias e operações. Portanto, entender a extração e a transformação de dados, juntamente com os conceitos de big data e business intelligence, e a implementação de uma cultura data driven através de sistemas de apoio à decisão é fundamental para a tomada de decisões informadas e bem-sucedidas nas organizações.




    
1 Introdução à manipulação de dados: extração e transformação




    A manipulação de dados, englobando a extração e transformação, é um processo fundamental na era da informação, vital para transformar grandes quantidades de dados brutos em insights acionáveis. A figura 1 demonstra a essência da manipulação de dados: a utilização de dados brutos como matéria prima para gerar resultados valiosos.




    

      Figura 1 – Manipulação de dados




      [image: Ilustração vetorial de uma pessoa derramando dados brutos (representados por triângulos, quadrados, círculos) em uma máquina, que os converte em informações úteis e valiosas, representadas por retângulos que brilham como ouro.]

    




    A extração de dados é o primeiro passo na jornada da manipulação de dados. Essa fase envolve a coleta de dados de diversas fontes, que podem variar de bases de dados internas a fontes externas, como redes sociais e sensores IoT (internet das coisas). O desafio aqui é lidar com a variedade, volume e velocidade dos dados, características essenciais do big data.




    Segundo Schaedler e Mendes (2021),




    

      na maioria das organizações, dados valiosos são armazenados em planilhas ou servidores enormes. Idealmente, eles devem fornecer informações sobre tendências de vendas, comportamento do consumidor e alocação de recursos, assim como indicar a viabilidade de um produto e auxiliar no planejamento de seu crescimento futuro. Portanto, os dados podem ajudar a maximizar as receitas, reduzir os custos, enfim, direcionar as decisões empresariais para que haja crescimento e evolução.


    




    A manipulação de dados causa impacto direto nos negócios e corporações. Com a habilidade de extraí-los eficientemente, ela é crucial para garantir que as informações coletadas sejam representativas e de alta qualidade.




    Após a extração, entra em cena a transformação de dados, um processo crítico para converter dados brutos em um formato mais adequado para análise. Essa etapa pode incluir a limpeza de dados, em que erros, duplicatas e inconsistências são corrigidos ou removidos. A transformação também envolve a normalização de dados, garantindo que os de diferentes fontes sejam compatíveis e comparáveis. Além disso, a etapa de transformação pode incluir a agregação de dados, onde informações são resumidas ou combinadas para fornecer uma visão mais ampla.




    No contexto do business intelligence, a manipulação de dados é a espinha dorsal para a tomada de decisões baseadas em dados. O BI utiliza dados transformados para gerar relatórios, dashboards (painéis interativos com gráficos, filtros e outras ações dinâmicas com foco em visualização de dados) e visualizações que ajudam os gestores a entenderem o desempenho da empresa, identificar tendências e fazer previsões. O BI transcende a mera análise de dados, possibilitando um ambiente com interfaces digitais interativas, uma série de gráficos e tabelas que representam diversos conjuntos de dados. Esses elementos visuais são organizados para permitir uma análise rápida e eficiente de grandes volumes de dados. Trata-se, fundamentalmente, de converter dados em informações claras e úteis, que servem como alicerce para otimizar processos empresariais, elevar a eficiência operacional e fomentar a inovação. Esse enfoque destaca a importância de não apenas interpretar os dados, mas também de transformá-los em insights práticos e acionáveis, que possam influenciar positivamente as estratégias e operações de negócios.




    Portanto, a manipulação de dados, através da extração e da transformação, é fundamental no ciclo de vida do business intelligence. Ao entender e aplicar essas técnicas, as organizações podem extrair valor significativo de seus dados, levando a decisões mais informadas e a uma vantagem competitiva sustentável.




    

      [image: Ícone] PARA PENSAR 




      Na era moderna, assistimos a uma transformação nos negócios comparável à Revolução Industrial, impulsionada por um marco significativo da Segunda Guerra Mundial: o desenvolvimento do primeiro computador eletrônico. Concebido inicialmente para decifrar códigos nazistas, esse invento, obra de Alan Turing, revelou-se uma máquina com potencial para realizar uma vasta gama de tarefas, sinalizando um salto sem precedentes em termos de tecnologia e aplicação.




      

        




        


      


    




    O processo de extração, transformação e carregamento (ETL, do inglês extraction, transformation and loading) é um processo essencial no ciclo de vida do business intelligence que envolve três passos críticos para a manipulação de dados. Esse processo é fundamental para a preparação de dados para análises e tomada de decisões baseadas em dados. Mais detalhes sobre o processo de ETL são demostrados no ciclo da figura 2:




    

      	
Extração: este é o primeiro passo, onde os dados são coletados de diferentes fontes. Essas fontes podem variar de sistemas internos, como bancos de dados de transações, a fontes externas, como redes sociais e dispositivos IoT. A extração eficaz de dados garante que informações precisas e relevantes sejam obtidas, respeitando a variedade, o volume e a velocidade característicos do big data.




      	
Transformação: após a coleta, os dados brutos passam por um processo de transformação. Esta etapa é crucial para garantir que os dados estejam em um formato que possa ser efetivamente analisado e utilizado. A transformação pode incluir a limpeza – onde erros e duplicidades são corrigidos –, a normalização, para ­garantir a compatibilidade entre dados de fontes diferentes, e a agregação, que compila e resume os dados para análises mais abrangentes.




      	
Carregamento: finalmente, os dados transformados são carregados em um sistema, como um data warehouse (DW), onde podem ser armazenados de maneira organizada e acessível para análise e relatórios. Este passo é crucial para garantir que os dados transformados estejam disponíveis para uso em aplicações de BI e análise de dados.


    




    O processo de ETL é essencial para maximizar o valor dos dados nas organizações. Ele permite que gestores e analistas de dados convertam grandes quantidades de dados brutos e desorganizados em informações valiosas e acionáveis. Com a aplicação eficaz de ETL, as empresas podem melhorar significativamente suas operações, identificar tendências, prever comportamentos de mercado e tomar decisões estratégicas mais informadas, contribuindo assim para uma vantagem competitiva sustentável no mundo dos negócios




    

      Figura 2 – Manipulação de dados




      [image: O fluxograma demonstra o ciclo de extração, transformação e carregamento (ETL). Na primeira linha, temos a extração dos dados de fontes diversas (banco de dados, redes sociais, dispositivos IoT), esses dados coletados levam à transformação (limpeza, normalização e agregação) e, depois disso, são transformados em carregamento para sistemas, plataformas e ferramentas diversas, no exemplo, em um data warehouse.]

    




    
2 Conceitos: big data e business intelligence




    A evolução dos computadores desempenhou um papel fundamental na capacidade das empresas de coletar dados, embora inicialmente esses fossem difíceis de reunir, processar e interpretar para obter informações úteis. Essa realidade começou a mudar com o advento da internet, que acelerou a coleta de dados e aprimorou o armazenamento, recuperação e análise a custos reduzidos. Avanços em inteligência artificial (IA), aprendizado de máquina e reconhecimento de padrões acompanharam esse progresso. A partir da década de 1990, a computação viu uma revolução com a abordagem de alimentar computadores com grandes quantidades de dados, permitindo-lhes aprender independentemente e identificar padrões em dados complexos e volumosos, inacessíveis à análise humana. Esse avanço levou ao conceito de big data, composto por enormes conjuntos de dados e suas características (figura 2), assim utilizados por empresas, governos e outras instituições para gerar insights valiosos.




    Segundo Schaedler e Mendes (2021), big data é mais do que apenas os dados em si. Esse termo incorpora a análise dos dados para revelar padrões ocultos, tendências e relacionamentos. Normalmente, o big data concerne ao comportamento das pessoas e é possível concebê-lo como o novo ouro do século XXI.




    O business intelligence tem se estabelecido como uma ferramenta vital para a otimização de processos nas organizações. No coração do BI está a criação e utilização de informações de alto valor agregado, meticulosamente coletadas e integradas às soluções de BI implementadas nas empresas. A eficácia dessas informações depende da constante alimentação do sistema com dados relevantes e precisos, algo que é potencializado pelo uso de sistemas baseados em aprendizado de máquina e as diversas aplicações no campo da inteligência artificial.




    O processo se inicia com a coleta cuidadosa de dados. É crucial nessa fase assegurar que os dados coletados sejam relevantes e alinhados aos objetivos da organização, pois os que forem irrelevantes podem comprometer a integridade do processo. Embora os resultados específicos das análises de dados nem sempre possam ser previstos antecipadamente, é importante ter uma clara compreensão das questões que guiam essa coleta.




    Após a geração dessas informações, a próxima etapa é a tomada de decisões baseada em dados. Essa abordagem data driven permite às empresas tomarem decisões informadas e estratégicas, fundamentadas em análises precisas e detalhadas dos dados coletados. Ao aplicar BI para otimizar processos, as organizações podem não apenas melhorar sua eficiência operacional, mas também ganhar vantagens competitivas significativas no mercado.




    Ao integrar o BI em suas operações, as empresas podem, por exemplo, avaliar a eficácia de seus gastos em publicidade em plataformas de mídia social, determinando se há necessidade de aumentar ou ajustar esses investimentos. Essa avaliação de desempenho representa a terceira etapa do processo de BI, que consiste na análise dos resultados obtidos e na interpretação das conclusões relevantes. Após a análise, a quarta e última etapa envolve a aplicação das estratégias baseadas nas informações fornecidas pelo BI. Esse ciclo é complementado pela reintegração dos resultados operacionais ao sistema de BI, permitindo uma contínua melhoria e refinamento do processo. Essa retroalimentação de dados enriquece o aprendizado do sistema, tornando-o cada vez mais eficiente na identificação de padrões e na geração de insights valiosos.




    

      [image: Ícone]  IMPORTANTE




      O BI integra ferramentas vitais, como análise de banco de dados e relatórios, utilizando a linguagem de consulta estruturada (structured query language, SQL) para organizar e apresentar dados, planilhas eletrônicas para coleta e análise de dados e dashboards para relatórios visuais em tempo real. Estas ferramentas são essenciais para a gestão eficiente e informada de dados em negócios, abrangendo desde a coleta até a análise e apresentação de informações.




      

        




        


      


    




    Para efetivar o BI, os gestores devem adotar estratégias específicas, incluindo a organização estratégica dos processos internos, a automação de serviços para integrar e aumentar a eficiência dos departamentos, o compilado e transformação de dados em informações precisas e confiáveis, a tomada de decisões baseadas em análises bem fundamentadas, a manutenção de uma visão clara dos objetivos da organização e a identificação proativa de falhas e oportunidades de investimento para aprimorar o desempenho no mercado.




    
3 Sistemas de apoio à decisão: cultura data driven




    A cultura data driven está se tornando cada vez mais prevalente nas organizações modernas, destacando-se como uma abordagem estratégica crucial para o sucesso empresarial. Essa cultura enfatiza a importância de basear decisões em análises de dados robustos e precisos, em vez de confiar apenas na intuição ou em métodos tradicionais, a aplicação prática de habilidades analíticas em um ambiente de negócios.




    Na essência da cultura data driven está a coleta sistemática e a análise rigorosa de dados. As empresas que adotam essa abordagem investem em tecnologias e ferramentas, como big data e business intelligence, para coletar, processar e analisar grandes volumes de dados. Esses dados, que podem vir de diversas fontes internas e externas, são transformados em insights acionáveis que orientam as decisões de negócios. Nesse contexto, os dados tornam-se ativos valiosos, envolve não apenas a coleta de dados, mas também a sua interpretação correta e oportuna para identificar tendências, padrões e oportunidades. Essa abordagem permite às empresas preverem cenários futuros, otimizar processos, personalizar experiências de clientes e tomar decisões mais informadas e estratégicas.




    Para cultivar uma cultura data driven, os gestores devem fomentar um ambiente onde os dados são acessíveis e compreendidos por todos. Isso requer treinamento adequado e a criação de uma mentalidade que valoriza as evidências como base para a tomada de decisão. Além disso, é fundamental garantir a qualidade e a integridade dos dados, e implementar práticas de governança de dados eficazes. Atualmente, os avanços tecnológicos impactam também a capacidade técnica dos times implementarem modelos modernos de arquiteturas de dados e software, com plataformas e abordagens que acompanham as inovações e os novos paradigmas.




    Empresas orientadas a dados se caracterizam por uma série de traços comportamentais distintos que fundamentam sua abordagem estratégica e operacional. Esses traços incluem alguns aspectos, como:




    

      	
Decisões baseadas em dados, não em intuição: a estratégia executiva é ancorada em fatos e tendências observáveis, ao invés de se apoiar predominantemente na intuição. Isso significa que as decisões são tomadas com base em análises de dados e informações objetivas.




      	
Primazia dos fatos sobre opiniões: os tomadores de decisão priorizam informações factuais antes de opiniões pessoais. Isso implica uma abordagem metódica para a tomada de decisão, em que os dados são o ponto de partida para qualquer discussão ou planejamento.




      	
Aprendizado contínuo e admissão de erros: há uma cultura aberta ao aprendizado e ao reconhecimento de equívocos. Os funcionários são encorajados a aprender com experiências passadas e a admitir quando um julgamento inicial estava incorreto.




      	
Mentalidade de “testar primeiro”: a organização adota uma abordagem de “testar primeiro” para lançar novos produtos. Suposições são documentadas como hipóteses e, em seguida, são validadas ou refutadas através da coleta e análise de dados.




      	
Visão integrada dos fatos: a empresa promove uma visão holística e integrada dos fatos, evitando abordagens isoladas ou limitadas. Isso permite uma compreensão mais ampla e coerente dos dados ao longo de toda a organização.




      	
Busca contínua por informação: os funcionários são incentivados a ter uma sede constante por novas informações e conhecimentos, buscando ativamente formas de aplicar esses aprendizados nas suas atividades.




      	
Foco na melhoria contínua: o negócio prioriza a melhoria contínua, reconhecendo que o caminho para se tornar uma organização orientada por dados é um processo contínuo e cheio de desafios. Esse compromisso com a evolução constante é crucial para manter a relevância e a eficácia em um mercado em rápida transformação.


    




    Em resumo, a adoção de uma cultura orientada por dados permite que as empresas se tornem mais ágeis, responsivas e competitivas – criando e inovando seus produtos e serviços. Ao integrar dados em todas as facetas da organização, desde a operação diária até a estratégia de longo prazo, as empresas podem se adaptar rapidamente às mudanças do mercado, melhorar continuamente seus processos e manter uma vantagem competitiva sustentável.




    

      [image: Ícone] PARA SABER MAIS




      Confira na Biblioteca Virtual do Senac o capítulo 7 do livro Gestão de dados e curadoria de André Alves (2021). Lá encontrará fundamentos complementares e boas práticas para avaliar momento atual de sua organização ou iniciar novas iniciativas, para estimular a cultura data driven e compreender as oportunidades e desafios.




      

        




        


      


    




    
4 O business intelligence no apoio à tomada de decisão




    O business intelligence surge como resposta à necessidade das empresas de tomar decisões rápidas e fundamentadas em dados. Esse sistema visa processar uma enorme quantidade de dados para fornecer informações claras, objetivas e precisas, essenciais para se manter competitivo no mercado. Com os concorrentes utilizando ferramentas semelhantes, a capacidade de agir rapidamente com base nesses insights pode ser um diferencial competitivo significativo.




    A valia da informação está no seu potencial de agregar valor, dando às empresas uma vantagem estratégica na tomada de decisões. Informações desatualizadas ou imprecisas, por outro lado, podem desviar as empresas de seu objetivo principal, que é a geração de lucro. Assim, os dados e informações recolhidos são a pedra angular do BI, formando a base sobre a qual as estratégias são construídas e ajustadas.




    Os insights derivados dos dados só são valiosos se puderem influenciar decisões cruciais. Aqui, a ciência de dados entra em cena, destacando a importância de formular as perguntas certas e garantir que a análise de dados, o aprendizado de máquina e a inteligência artificial estejam focados nos dados corretos. Estes devem ser pertinentes e úteis para gerar informações valiosas. Padrões, tendências e relações revelados por meio dessas análises devem ter um impacto significativo nas operações comerciais. Essas visões podem ser aplicadas de diversas maneiras – como na otimização de processos, identificação de novas oportunidades de mercado, personalização de ofertas para clientes, entre outros.




    

      [image: Ícone] PARA SABER MAIS




      Para ter uma visão do impacto dos dados nas organizações e seus diferentes departamentos e projetos, reforçando assim uma estratégia orientada em dados como um fator competitivo em produtos e gestão, confira o capítulo 6 do livro Gestão de dados e curadoria, de André Alves (2021).




      

        




        


      


    




    A adoção do BI nas empresas oferece mais do que apenas apoio à tomada de decisão baseada em dados; ela melhora a eficiência operacional, otimizando processos internos e reduzindo custos. O BI permite às empresas identificarem tendências de mercado rapidamente, adaptando estratégias e produtos para atender às demandas do mercado e manter-se à frente da concorrência. Essa abordagem também aprimora a personalização do atendimento ao cliente, aumentando a satisfação e fidelização, além de oferecer insights valiosos para a gestão de riscos e conformidade regulatória.




    Além disso, o BI transforma as estratégias de marketing, otimizando campanhas e aumentando o retorno sobre o investimento. O desenvolvimento de produtos é beneficiado por insights detalhados sobre as necessidades dos clientes, permitindo inovações mais alinhadas com as expectativas do mercado. A agilidade na tomada de decisão é outro ponto forte do business intelligence, com a análise de dados em tempo real proporcionando respostas rápidas a mudanças no ambiente operacional ou de mercado. Com isso, o BI não só mantém as empresas competitivas, mas redefine como elas operam, comercializam e interagem com os clientes, transformando dados em uma ferramenta poderosa para crescimento e sucesso sustentável.




    Considerações finais




    Neste capítulo, adentramos o universo da manipulação de dados, um aspecto vital na era digital, que desempenha um papel fundamental na transformação de vastas quantidades de dados brutos em insights valiosos. A jornada começa com a extração de dados de variadas fontes, incluindo bases de dados internas e externas, como redes sociais e sensores IoT. Esse processo é desafiador devido às características inerentes do big data – variedade, volume e velocidade. Com a evolução tecnológica dos componentes computacionais, principalmente dos processadores e memória, em paralelo também são apresentados o desenvolvimento de novas plataformas e serviços de infraestrutura computacional, como a computação em nuvem e diversas plataformas de arquitetura e desenvolvimento de softwares e dados.




    A transformação de dados é o próximo passo crucial, envolvendo limpeza, normalização e agregação para torná-los aptos para análise. No âmbito do business intelligence, essa manipulação é a base para a tomada de decisões informadas, utilizando dados transformados para produzir relatórios, dashboards e visualizações que fornecem insights claros e acionáveis.




    O salto tecnológico, a evolução contínua dos computadores e a emergência da internet aceleraram a coleta e análise de dados, abriram caminho para o advento do big data e as inovações em inteligência artificial e aprendizado de máquina.




    Além disso, a cultura data driven nas empresas modernas ressalta a importância de uma estratégia orientada por dados. Essa abordagem envolve não apenas a coleta e a análise de dados, mas também a transformação destes em conhecimento estratégico, permitindo previsões, otimização de processos e personalização de serviços. As organizações que adotam essa mentalidade se caracterizam pela tomada de decisões baseadas em dados, aprendizado contínuo, teste de hipóteses e busca incessante por informações, tudo sob o guarda-chuva da melhoria contínua.




    Em resumo, a manipulação de dados, ancorada em técnicas avançadas e em uma cultura orientada por dados, é crucial para o sucesso empresarial na era digital. Essas práticas não só otimizam os processos de negócios, mas também proporcionam vantagens competitivas sustentáveis, permitindo que as empresas se adaptem rapidamente e prosperem em um ambiente de mercado em constante evolução.
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